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O GAIA Grupo de Acção e Intervenção 
Ambiental – é uma associação 
ecologista, inovadora, plural, 
apartidária e não hierárquica. 

Foi fundada em 1996 e actua a 
nível nacional e regional com 
núcleos em Lisboa e no Alentejo. Redes, plataformas e campanhas 

NACIONAIS que integra:

• ReCo – Rede Cooperar

• Plataforma Transgénicos Fora

• Plataforma Salvar o Tua

• Plataforma TROCA - por um 
comércio internacional justo

• Campanha pelas Sementes 
Livres - coordenada pelo GAIA

• Movimento Pró-Tejo

• Campanha Empregos para o 
Clima

• Plataforma STOP DESPEJOS

• Rede pelo decrescimento em 
Portugal

• Campanha ATERRA

• Fórum Indígena Lisboa

• IV Encontros Internacionais 
Ecossocialistas 2018

• Hitchfest

• Camp-in-Gás

Redes, plataformas e campanhas 
INTERNACIONAIS que integra:

• No Patents on Seeds - 
plataforma que defende o fim às 
patentes sobre comida

• YEE - plataforma para 
organizações de jovens 
ecologistas

• Seed Freedom Alliance  - 
movimento global em defesa do 
acesso às sementes ancestrais e 
locais e da soberania alimentar

Exemplos de projectos europeus:

• UniGrowCity 2011/2013 - projecto 

Grundtvig Lifelong Learning sobre a 

aprendizagem baseada na prática para a 

cidade sustentável do futuro

• Seeds for the Future 2013/2015 
- projecto Grundtvig para desenvolver 

ferramentas formais e informais para a 

preservação das sementes tradicionais 

• Mobilidades Erasmus+  
- com regularidade o GAIA envia jovens 

para cursos de preparação para uma 

transição sustentável e justa da sociedade 



3O GAIA tem uma forte componente activista, 
combinando a sensibilização e a co-aprendi-
zagem “faz-tu-mesmo” com acções directas, 
criativas e não-violentas, promovendo o 
trabalho a partir das bases. 

Aborda a problemática ecológica através de 
um olhar crítico ao modelo social e económico 
que explora e prejudica o planeta, a sociedade 
e as gerações futuras. 

Paralelamente procura, através das suas acti-
vidades e projectos, de uma constante parti-
lha de conhecimentos, e aproveitando ainda 
as sinergias com outros grupos e redes de 
que faz parte, construir alternativas positivas 
para um mundo ecologicamente sustentável 
e socialmente justo.

O GAIA é uma associação que foca as temá-
ticas ambientais integrando questões so-
ciais e políticas. 

Procura informar e capacitar de forma activa, 
interactiva e criativa para sensibilizar e criar 
consciência sobre as raizes sociais dos 
problemas ambientais.

O GAIA finalizou 2018 com 567 sócios.

O núcleo em Lisboa é dinamizado por cerca 
de 15 associados voluntários, enquanto o nú-
cleo do Alentejo é coordenado por 4 associa-
dos. 

Consoante o tipo de actividades organizadas, 
estas equipas nucleares dependem do reforço 
com outros voluntários para concretizar as 
metas estabelecidas. 
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      O GAIA em números - 2018

NÚCLEO DO GAIA EM ALFAMA 
O espaço cedido em Alfama pela CML ao 
GAIA, que estava em mau estado de conser-
vação e que foi sendo recuperado pelos vo-
luntários do GAIA, é o ponto fulcral para o de-
senvolvimento de todas as actividades da as-
sociação na cidade. 

O nº 40 da Rua da Regueira é hoje um lugar 
incontornável de discussão, de crítica social e 
ecológica, e de organização política em Lis-
boa. Abriga conversas e debates regulares, 
em parceria com outras organizações da so-
ciedade civil, onde se cruzam pessoas de vá-
rias gerações, geografias e grupos sociais, que 
incluem pessoas do bairro que se interessam 
por estas temáticas ou encontram no espaço 
do GAIA um local amigável para passar uns 
momentos no fim do seu dia de trabalho.



5



6
O Jantar Popular é um jantar comunitário ve-
gano, biológico, livre de OGMs, inteiramente 
auto-gerido por voluntários e associados do 
GAIA. É também um jantar em que é possível 
colaborar e aprender a cozinhar vegano. Um 
exemplo de consumo responsável, com in-
gredientes que respeitam o ambiente, a eco-
nomia local e os animais. É uma das princi-
pais actividades para associados no espaço 
em Lisboa, importante pelo destaque que dá 
a uma variedade de temas sócio-ecológicos, 
pela ética da refeição e pela sua dimensão 
convivial: uma oportunidade para criar redes, 
trocar conhecimentos e pensar criticamente.

Em 2018 os seguintes temas animaram os 
Jantares Populares em Alfama:

• A poluição no Tejo e grandes rios e o im-
pacto das barragens

• O decrescimento

• A importância dos baldios

• A turistificação e gentrificação  
de Alfama e outros bairros históricos

• Mobilidade e o novo aeroporto

• As problemáticas da água e desperdício

• Espaços autónomos no centro da cidade

• Conversas com energia (renovável)

• A ameaça de novos furos de petróleo e 

do fracking

• A agro-ecologia e as iniciativas  
de agro-florestação

• A ligação sócio-ecológica  
entre campo e cidade

• As lutas indígenas no Brasil  
pelas suas terras

• A defesa das sementes  
tradicionais e da agro-biodiversidade

Jantares Populares
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Jantar Popular 16 Novembro sobre o Novo 
Aeroporto de Lisboa. Com 35 participantes 
no debate, incluindo membros da ZERO, Pla-
taforma Cívica Aeroporto BA6-Montijo Não! 
e Rede para o Decrescimento.

Jantar Popular 
“Para de lá dos 
Montes”, em par-
ceria com o cole-
tivo O Bosque. 
Cerca de 50 pes-
soas assistiram à 
projecção do fil-
me sobre Ofícios 
e Saberes Tradi-
cionais de Trás-
-os-Montes, no 
dia 22 de Novem-
bro.

Em preparação do protesto do dia 13 de Ou-
tubro contra a estratégia energética de Bru-
xelas, activistas da justiça climática reúnem 
no GAIA para um Jantar Popular com projec-
ção do filme GASLAND.

Jantar Popular 
“Floresta de Co-
mida” em parce-
ria com a asso-
ciação Tribodar.

Jantar Popular em Março, em apoio à Campa-
nha Rios Livres, com presença dos responsá-
veis da associação GEOTA para esta iniciati-
va.

Alguns dos Jantares Populares
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Uma nova tradição no GAIA: Os Santos al-
ternativos para associados, versão vegana 
e opção sangria “virgem”. Sem plásticos 
nem desperdício!

Em Março, o GAIA celebra os seus 22 ani-
nhos com uma iniciativa de aproximação 
da cidade com o campo, que inclui para 
além de jantar e convívio, um jogo de gru-
po para sensibilizar as pessoas da cidade e 
as do campo para as particularidades das 
suas vivências e as suas necessidades.

Acima: fotos da dinâmica “Jornal Local” com a 
participação da Boa Colaborativa, Quinta Ma-
ravilha/Projeto Sete Quintas/ CIDAC, RECO, 
Bela Rama, Quinta Monte Novo do Paço e 
Genuíno Clandestino (IT).

Eventos especiais
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Exemplos das suas iniciativas

• Projecto Cooperacção

A Loja Grátis

A Sementeca

A Loja Grátis, que visa dar uma segunda ou 
terceira vida a objectos e roupas em bom 
estado, foi re-organizada e está aberta 
sempre que o GAIA estiver aberto. 

Durante o mês de Fevereiro, a Loja Grátis 
esteve em Santa Apolónia em conjunto 
com uma iniciativa alimentar freegan que 
às segundas-feiras distribui comida vega-
na a várias pessoas que estão sem-abrigo. 
É também a iniciativa com maior adesão 
dos habitantes do bairro, que a utilizam 
com regularidade.

A Sementeca é uma biblioteca de sementes 
comunitária em que sementes e variedades 
estão disponíveis para empréstimo e troca, 
promovendo a formação de guardiões e 
guardiãs de sementes, a soberania alimen-
tar e a autonomia de quem cultiva. Em 
2018, esteve presente na Festa da Semen-
te e celebrou o primeiro aniversário com 
uma Troca de Sementes e Plantas, na qual 
participaram cerca de 20 pessoas. No final 
de 2018, iniciámos ainda actividades de 
manutenção do catalógo de sementes e 
algumas melhorias na sinalética da Semen-
teca.
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A Recicleta / Cicloficina
A Recicleta, onde associados e público em 
geral podem reparar a sua bicicleta com a 
ajuda de voluntariis, participar na criação 
de bici-máquinas ou qualquer outra activi-
dade que re-utilize e/ou re-cicle objectos 
úteis! manteve a sua actividade semanal 

durante 2018, abrindo todas as Quintas-
-feiras para receber pessoas que queiram 
aprender a arranjar / manter as suas bici-
cletas e/ou informar-se sobre meios de 
mobilidade suaves. No final de 2018 reali-
zou ainda 3 Oficinas Temáticas de mecâni-
ca e uma Oficina de Transformação de teci-
dos Re:costura. Acima: a 1ª oficina conjunta Recicleta com 

Re:costura em 15 de Dezembro. O objetivo é 
alertar para a recuperação de “lixo” e a sua 
utilização criativa e utilitária. Esta oficina con-
tou com 10 participantes.
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Com os objectivos de: 

1. sensibilizar para a necessidade de apro-
ximar campo da cidade;

2. encontrar formas de defender a peque-
na agricultura agro-ecológica; e ainda 

3. promover a subsistência confortável do 
pequeno agricultor.

O GAIA Lisboa ajudou a promover vários 
encontros no exterior, em que participaram 
associados e pessoas interessadas de vi-
vências muito diversas.

A Festa da Semente é já uma tradição anual 
no GAIA Alentejo desde 2011. Organizado 
com parceiros locais, dinamiza um mercado 
de produtos locais e artesanato, troca e con-
versas de sementes e temas da actualidade.

Ajudadas respectivamente na Quinta da Ma-
ravilha 25 de Agosto e na Finca Equilibrium a 
24 de Junho.

GAIA Lisboa vai ao campo!
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Outras actividades
ACÇÕES DE FORMAÇÃO

Financiado pelo programa Erasmus+, um 
grupo de jovens de Portugal, Espanha e 
Itália encontrou-se no último oásis do de-
serto de Almeria, em Los Molinos, Espa-
nha, para participar numa formação Zero 
Waste coordenada pelo GAIA (Portugal), 
SunSeed Desert Tech (Espanha) e Naumani 
permacultura (Itália).

GAIA JUNTA-SE AO COLECTIVO BOSQUE 
E AJUDA A ORGANIZAR AS SUAS ASSEM-
BLEIAS EM LISBOA

O BOSQUE Tem como objetivo desenvol-
ver formas alternativas de ligar pessoas, e 
os seus projetos, com base numa perspeti-
va ecológica e uma estrutura horizontal no 
processo de tomada de decisões, e assente 
na ideia de que os encontros e eventos lo-
cais e de pequena escala são o território 
mais propício à criatividade e mudança so-
cial. Visto deter uma herdade em Estremoz, 
mas com a maioria do colectivo a residir 
em Lisboa, enfrenta os mesmos desafios 
de ligar o campo à cidade que o GAIA.

LUA: LISBON URBAN AGRICULTURE - 
GRUPO DE TRABALHO SOBRE AGRICUL-
TURA URBANA

No final de 2018, no âmbito da Sustainable 
Food Week, o GAIA acolheu o primeiro e 
segundo encontro de um grupo de traba-
lho de agricultura urbana na cidade de Lis-
boa. No âmbito deste grupo, o GAIA 
apoiou o lançamento da iniciativa Incredible 
Edible.

ASSEMBLEIAS QUINZENAIS ABERTAS

Durante 2018, o GAIA manteve a tradição 
das assembleias quinzenais, em que po-
dem participar associados, voluntários e 
colectivos ou grupos que gostariam de co-
-organizar actividades no espaço do GAIA.
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Actividades no âmbito de Campanhas
CAMPANHA SEMENTES LIVRES

O GAIA Lisboa tem sido o principal dinami-
zador desta campanha, que entretanto foi 
descentralizada e é mantida viva por nú-
cleos em Coimbra, Caldas da Raínha, GAIA 
Alentejo, Sintra, Pinhal Novo e Cadaval. 

Em 2018 destacamos a presença de dina-
mizadores da Campanha, juntamente com 
dinamizadores da Sementeca do GAIA, na 
Festa da Semente em São Martinho das 
Amoreiras, no dia 3 de Fevereiro. 

No dia 11 de Novembro, o GAIA e a Campa-
nha das Sementes Livres convidaram Han-
nes Lorenzen para fazer uma apresentação 
sobre o Novo Regulamento Europeu da 
Agricultura Biológica e o seu impacto na 
liberdade de uso e re-uso da semente. 
Hannes Lorenzen é agricultor, sociológo da 
agricultura e senior advisor do Comité de 
Agricultura e Desenvolvimento Rural do 
Parlamento Europeu em Bruxelas. Foi o 
coordenador da equipa do parlamento eu-
ropeu durante os três anos de negociação 
sobre a nova regulamentação da UE sobre 
agricultura biológica.

Acima, um momento de debate no dia 11 de 
Novembro, quando Hannes Lorenzen apre-
senta o novo regulamento europeu para as 
sementes biológicas em Alfama.

O GAIA candidatou-se ainda ao prémio 
Advocate Europe” com um projecto luso-
-grego de criação de centros de capacita-
ção para a agricultura e dieta mediterrâni-
cas.

JUSTIÇA CLIMÁTICA

O GAIA participa no movimento em defesa 
da Justiça Climática e em protesto contra a 
exploração de petróleo e gás em Portugal, 
para além de ajudar a promover a Campa-

nha Empregos pelo Clima. Membros do 
GAIA participaram no Encontro Nacional 
pela Justiça Climática em Fevereiro e na 
Manifestação de dia 14 de Abril contra o 
furo em Aljezur.

STOP DESPEJOS

O GAIA Lisboa faz parte do movimento 
STOP Despejos, com objetivo de mobilizar 
pessoas para parar os despejos e reclamar 
o direito à habitação e das pessoas a per-
manecerem nos seus bairros. O Posto Ter-
ramotourismo foi suspenso durante o ano 
de 2018 para dar mais destaque ao movi-
mento de travar os despejos, que nesse 
ano se intensificaram.
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Organização de eventos internacionais 

Em 2018, o GAIA ajuda a tornar realidade 
os IV Encontros Internacionais Ecossocia-
listas em Lisboa, um evento importante na 
junção da ecologia com os ideais comuni-
tários e solidários, que acabou por reunir 
mais de 350 pessoas de 5 continentes em 
20 painéis com +60 oradores de 18 nacio-
nalidades.

(mais em: https://alterecosoc.org/?lang=pt)

Para além de fazer parte da coordenação 
geral, o GAIA assumiu ainda a organização 
de 300 x 2 refeições por dia, biológicas, ve-
ganas e provenientes de produtores locais 
justamente remunerados. A associação 
Caldeira Negra aceitou o desafio de servir 
estas refeições ecológicas, justas, acessí-
veis e saborosas.

Juntamente com uma equipa pluri-discipli-
nar, o GAIA organizou também o eixo da 
Economia Política da comida e Soberania 
Alimentar.



15Vídeos

Contactos

Resumos das intervenções dos oradores nos painéis do eixo da Economia 
Política da Comida e Soberania Alimentar

Agricultura, Auto-suficiência e Lutas Camponesas 
https://vimeo.com/305359317

Debater os sistemas alimentares
https://vimeo.com/305359440

Agroecologia: Prática e Política 
https://vimeo.com/305359563

Protesto internacional contra os despejos e rendas exorbitantes
https://vimeo.com/328951883

Movimento ATERRA interrompe o maior evento de aviação da península 
ibérica
https://vimeo.com/339390256

Website GAIA (Geral)
https://gaia.org.pt/

Facebook GAIA – Lisboa
facebook.com/gaia.lx


